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Diagnóstico
 Conceito: instrumento que descreve e analisa a real situação da 

empresa diante daquela que a organização pretende alcançar.

 Finalidade: evitar desafios em momentos em que a organização 

esteja despreparada

 Premissas
 Considerar ambiente entorno e suas variáveis relevantes para identificação das 

oportunidades e ameaças

 Conhecimento das fortalezas e fraquezas da organização com base na análise 

da organização-cliente e da concorrência

 Análise interna e externa integrada, contínua e sistêmica



Componentes
• Visão

– Delineia o planejamento por indicar o que a empresa quer ser.

– Deve estar correlacionada à missão.

– Deve ser coerente com o que a organização se propõe a fazer e o que 
efetivamente realiza.

• Análise macroambiental

• Análise setorial
– Pesquisa de dados secundários  junto a fontes externas 

– Benchmark

– Análise de clipping

• Análise interna (foco na comunicação institucional) 
– Pesquisa de dados secundários levantadas em fontes internas

– Entrevista com pessoas-chave na organização

• Pesquisa com os públicos estratégicos (foco na comunicação institucional)



Etapas
 Identificação dos problemas: pesquisa de dados secundários 

e primários já realizadas

Cuidado para não confundir problemas com os seus sintomas

 Priorização dos problemas

Grau de importância: o quanto interferem na consecução da 

missão e visão

 Identificação de suas causas e efeitos dos problemas 

verificados e priorizados



 Comparação entre situação atual e a desejada

 Confronta-se as atividades e processos desenvolvidos pela empresa 

com as que se pretende desenvolver para atingir visão e cumprir 

missão: O que é? O que pretende ser?

 Determina-se a distância entre uma situação e outra. 

 Indica-se o que necessita ser alterado

Etapas



Prognóstico
 Entender as consequências provocadas pela não adoção de 

medidas preventivas a curto, médio e longo prazos.

 Visão de futuro

 Considera os itens relevantes levantados no diagnóstico e suas 

consequências, com estimativa de temporalidade.
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